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seguio meu desideratum, conservando luxado o: 
condilo, esquerdo; e ad' cautelam —appliquei 
uma atadura sob o mento. 

No outro dia reduzi a luxação que tinha feito 
e a mandibulá se conservou na sua posição na- 
tural como. antes do aecidente: 

Este meio de curar molestia com molestia 
ainda não me tinha sido ensinado; no entretan - 

to as cireumstancias m'o indicaram e o resul- 
tado foi favoravel. 

Esta observação de pouca importancia alias 
pode comtudo ser util à quem observando caso 
identico, se achar nas mesmas condições em 
que me achei. 

Ceará 16 de Janeiro de 1874. 

  

MEDICINA 

HYGIENE PURLICA 

O ESGOTO, A LIMPEZA E O ABASTECIMENTO DAS AGUAS 
“EM LissOA O QUE FORAM OU SÃO E O QUE 

DEVEM SER. 

Pelo Dr. Bernardino Antonio Gomes 

Proemio 

Se a sciencia é a arte do medico possuem 
tantas vezes os meios dé vir em auxilio da na- 
tureza na marcha das doenças para as comba- 
ter e curar, teem-os ainda mais seguros para 

as previnir. Ensina a conhecer e a utilisar es- 
tes meios a hygiene, a qual egualmente per- 
mitte vêr como nas grandes aglomerações das 
cidades por exemplo, as condições no meio das 

quaes se vive, teem tão immediata influencia 
na duração da vida dos habitantes, que se pó-|! 
de medir o grau de salubridade pela cifra da 
mortalidade a que são sujeitos. São a este res- 
peito os factos tão positivos € faceis de avaliar- 
que excedendo a mortalidade de qualquer po- 
voação uma determinada cifra, podemos accu - 
sar como causa d'isso e de modo certo um er- 
ro de bygiene, não sendo quasi nunca tam- 
bem difficil dize qual elle seja e assignalar o 
meio de o evitar. Um estudo neste sentido 
détidamente feito a respeito da cidade que ha- 
bitamos, Lisboa, não póde senão interessar- 
nos muito. Por falta talvez de todos os dados 
precisos não estava este estudo feito; hoje que 
dispomos de mais recursos para o emprehen- 
der, torna-se elle melhor de effectuar por meio   

de uma. apreciação mais' rigorosa dos factos, 
tomo 0 exigem actualinente objectos taes. Ten- 
tamos a empresa, - passando em. revista as 
questões mais. fundamentaes da hygiene pa- 
blica em relação a Lisboa, fazendo por alean- 
car d'esta forma a mais exacta avaliação dó 
grau de salubridade da cidade, e indicando 
quanto possivel seja todas as causas que a pos- 
sam prejudicar e devam ser debelladas. 

O estado do solo que pisamos e o do ar,que 
se respira, constituindo as principaes: influen- 
cias, que de continuo operam sobre os indivi- 
duos a que servem de ambiente, são sem du-. 
vida esses os primeiros elementos da questão 
a considerar n'este vasto assumpto; e sendo o 
esgôto e a limpeza de uma cidade, pelo modo 
por que sejam executados, o que mais concor- 
re para modificar um tal ambiente, e fazer 
que elle seja mais e menos inofensivo ou mes- 
mo imminentemente nocivo, como assim póde 
ser, começamos por ahi o nosso estudo, dili- 
genciando mostrar o que este serviço tem sido, 
é, e deve ser em Lisboa. E porque às ques- 
tões da limpeza andam naturalmente ligadas 
as do abastecimento das aguas, fomos levados 

jao exame desta outra ordem de questões, que 
cuidamos de apreciar simultaneamente debai- 
xo dos diversos pontos de vista, porque devem. 
ser consideradas taes questões em relação a 
a Lishoa: o que faz tudo objecto do presente 
escripto. 

São semelhantes assumptos tão importantes 
e capitses na hygiene das cidades, interessam 
elles tanto ao bem estar, à saude, e à vida 
dos habitantes, mereceram sempre tão grande 
attenção dos governos illustrados, que nos in- 
citou tudo a um semelhante estudo. Objecto 
por toda a parte de successivos melhoramentos 
não diremos que elle tenha silo descurado en- 
tre nós, servindo de prova a vasta canalisação 
de Lisboa, e ainda mais, o monumental aque- 
ducto das aguas livres, trabalhos secilares, dé 
avultadissima despesa, e que altestam a soli- 
citude dos nossos governos a tal respeito. N'es- 
ta ordem porém de melhoranientos nunca ba 
para elles um termo, as exigencias crescem 
com a propria satisfação de cada uma, e na 
marcha de todos elles temos nós ido atraves- 
sando phases e periodos por outros às vezes 
ultrapassados, .e cujos inconvenientes ficamos 
ainda experimentando. É o que convém assig- 
nalar, cuidando de nos não deixarmos atrazar 
no caminho de um progresso tão incessante 
como indispensavel. Não será por certo de 
mais todo o conselho a tal respeito, nem es-
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eusado qualquer estudo feito neste sentido. 
Dando conta do que effectuamos, historiare- 

do paraílelo o faremos com relação a Londres, 
Paris, e a outras grandes cidades, aonde es- 
tas questões teem sido motivo dos maiores 
cuidados e esforços, empenhados para isso no 
decurso de annos e de seculos, e aonde mais 
se tenha feito para conseguir os aperfeiçoa- 
mentos de todos estes serviços ao ponto a que 
elles teem chegado n'essas cidades. De tudo 
colheremos lição que sirva a guiar-nos, por 
fórma segura, no que temos a emprehender e 
executar melhor no proseguimento de tão im- 
portantes melhoramentos de uma cidade, cuja 
posição e condições locaes lhe asseguram na 
Europa a tantos respeitos uma verdadeira pre- 
eninencia, e que nós devemos apresentar aos 
que a-visitem, tão limpa, sadia, e formosa, 
quanto ella o póde e deve ser. 

Parte historica, 

Não nos consta que alguem fizesse a historia 
desta parte da policia da primeira cidade do 

reino, O que diz respeito ao seu esgôto e lim- 

peza; e para ter as informaçõos precisas con- 
sultamos os archivos da Camara Municipal, de 
:ujos manuscriptos e annaes podemos colher à 

poticia que damos, e que ficamos devendo à 

boa ordem do cartorio e às facilidades que nos 

promoveu o digno official do archivo, o Sr. 
Francisco Xavier da Rosa, com a recommen- 
dação que para isso: nos dispensou o digno 
presidente da camara, conde de Rio Maior., 

O imais antigo documento sobre o assumpto, 
que alli vimos, é de 1484, do reinado de D. 
João II. Ordena a limpeza dos cauos e mon- 
tureiras, e que à despeza para isso saia das 

rendas da cidade. Attribue às esterqueiras, e 

aos monturos os maus ares da cidade, o que 

não considera ser nem a unica nem a causa 

principal do mal, acrescentando-se- no docu- 
«mento serem os efeitos e trabalho da pestilen- 
ca que andava na cidade, sobre tudo devidos 

aos peecados e ás cuisas feias que nella se 
praticavam, e que o providente monarcha man - 

dava castigar, reputando ser esse um meio 

preventivo dos não menos eficazes contra o 
flagelto. 

— É do mesmo reinado a carta regia de 22 de 
janeiro de 1486, com providencias a respeito 
da limpeza, e ordenando a construcção de-ca- 

nos. de primeira e segunda ordem, os quaes 

deviam ser construidos nas ruas principaes e   

em outras da cidade. A despeza: feita com es- 
tas construcções ficava a cargo dos visinhos, 
salvo à respectiva aos mestres itas obras, q 
qual devia pertencer do municipio. Do mesmo 
modo cabia ao senado 9 pagamento dos almo- 
tacés da limpeza que eram por elle nomeados, 
sendo a cargo dos habitantes toda a outra des- 
peza feita com ella. 

Existem, pois, canos na cidade pelo menos 
desde o seculo XY, mas para-pouco mais ser- 
viam do que ao esgôto das aguas meteoricas: 
os despejus das habitações eram vasados nas 
praias e nas montureiras, ou immediatamente 

nas ruas, para d'ahi serem varridos e levados 

ao primeiro destes destinos. O transporte fa- 
zia-se em carretas ou ás costas de bestas, e 
confiava se à corrente das marés ou à do rio 
a limpeza das praias, aonde eram lançadas as 
immundicias: Servia para isto todo o littoral da 
cidade desde o caes da Madeira até Santos-o- 
Velho, exceptuando apenas o que existia junto 
ass Paços da Ribeira, residencia real, e a praia 
de Santos. Ficaram em lembrança pelas pro- 
videncias de que foram objecto: a montureira 
de Santa Catharina; e de Santo Antão, ainda 
hoje marcada pela travessa que se ficou cha- 
mando do Monturo do Coltegio; a-de S. José, 
junto à egreja deste nome, e que foi removida 
depois para o campo adjacente que então se 
chamava de S. Lazaro. 

Era em torno destas montureiras que se 
aceumulavam as habitações mais pobres e a 
escravaria que abundava na cidade; os cha 
mados então rebanhos de escravos ali achariam 
talvez quasi o seu unico abrigo. Às condições 
de insalubridade deviam ser as maiores, e por 
isso durante todo o seculo XVÊ as molestias 
pestilenciaes foram permanentes quasi sempre 
em Lisboa, como teremos ainda occasião de o 
provar à vista dos respectivos documentos. 
Nem admira que mantendo-se assim, ou com 
pouco: différença, muito tempo depois o estado | 
da cidade e a impressão que fazia, sobretudo à 
estranhos, levasse tudo lord Byron a dizer que 
era esta, cidade de escravos, e de escravos 
immundos. Ee 

Em 15770 serviço da limpeza foi na cidade 
dividido por seis districtos, que tinham para 
o dirigir outros tantos almotacês e os respec- 
úvos escrivães. 

O regimento da limpeza ordenada em 164, 
marea. os sitios aonde se não permittia lançar 
sugidades, e indica a hora do sino, antes da 
qual se não consentia vasar nas ruas. Deve 
datar d'ahi o grito de alarma e.que se tornou
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historico, do agua vae, o qual se foi repetindo 

em todas as ruas e becos de Lisboa, além de 

certa hora da noite, por mais de dois seculos, 

e que nem sempre evitou aos transeuntes al- 

guma emborcação que não podia ser da melhor 

especie. 
Em 1671 (Outubro 26) o senado, allegando 

o exemplo da cidade de Paris, que já então se 

tomava por modelo, representou ao governo, 

pedindo: 

Que se prohibisse o vasar na rua as immun- 

dicias das habitações; 

Que se obrigasse cada um a varrer à sua 

testada, concorrendo todos. a essa despesa, e 

sem exceptuar d'este preceito a grandes ou pe- 
quenos. 

Este pedido do senado teve resolução favo- 

ravel em 14 de dezembro do mesmo anno de 
1671, e o serviço da limpeza foi assim contra- 
ctado em cada bairro com um ou mais indivi- 

duos, que ficaram auctorisados a exigir dos 
habitantes a remuneração convencionada e que 
lhes ficou incumbido pagar. 

Pelos primeiros annos do seculo XVITE, no 
“reinado de D. João V, appareceu o imposto 

do real do vinho e das carnes com applicação 
à limpeza das casas. 

Em julho de 1726 começou o serviço das 
barcas destinadas à remoção das materias 

Eram duas, e pura a facilidade dos embarques 

ordenaram-se os pontos respectivos, os quaes 

foram collocados proximo á-junta do commercio 

e no que então era o caes do Tojo, sendo de- 
pois removidas para S. Paulo e para a visinhança 
do chafariz da Praia. 

O serviço da limpeza, arrematado ora por 
freguezias, ora por bairros, foi regulado em 
4734, “julho 10) de modo que a despesa 
das barcas e a feita nos caes corria por 
conta do senado; os lixos, as lamas e os 
entulhos tinham vasadoiros especiaes, e as 
ruas eram varridas ao menos una vez por 
semana. Prohibiase que as immundicias 
fossem lançadas nos canos da cidade. Os 
vasadoiros foram nessa épocha os covões e as 
terras que existem além da Cotovia, as que 
existiam à S. Pedro de Alcantra, ás Olarias, 
no Valle de Cávalleiros, além d'isso as praias 
ao Corpo Santo e à Esperança. Os pontões 
existiam para o serviço das barcas a este mesmo 

“Jocal, tambem entre a Ribeira e Santa Apol- 
lonia. As materias eram vasadas fóra da barra 
ou-na cova do Aljube, prohibindo-se o lançal- 
as ng veia d'agua do rio, pelo receio-de lhe 
entovalhar .o leito ou-de obstruira barra.   

O) real da carne e do vinho servia para esta 
despeza e ainda á das calçadas Em setembro 
de 1746 custava todo o serviço da limpeza da 
cidade, incluindo o das bareas e caes, a somma 
de 14:0005000 proximamente, sendo essa a 
quantia porque foi arrematado. 

Já se disse haver canos na cidade desde o 
seculo XV; soubemos que o Livro dos pregos, 
que foi do archivo municipal, mas já ati não 
existe, dava noticia dos que existiam no seculo 

XVI, proximamente entre 1574 e 1578. Parte 
d'esta canalisação ia, das habitações desaguar 
inmedialamente nas praias; à outra parte 
percorria maior espaço, servindo muitas ha- 
bitações e sendo de duas ordens: os canos reaes 

como o da rua Nova d' El-Rei, onde se entron- 

cavam outros, e estes outros ou os canos parci- 

aes O que hoje é a cidade baixa ja então era 
mais ou menos servida de canalisação, cujos 

vestígios teem sido encontrados nas excavações 
a que obrigaram as construeções subsequentes. 
Não era porém coberta toda esta canalisação, 
havendo assim chegado alguma aos nossos 
tempos, como viveram ainda muitos que o pre- 
sencearam à 8. Bento. 

Então, como ainda hoje, a canalisação da: 
cidade não teve planta que a representasse e 

descrevesse, confiava-se da lembrança dos 

mestres de obras que ali serviam quanto era 
preciso saber a este respeito. Em dezembro de 
1685 occorreu ao desembargador Francisco da 
Fonseca, então vereador, o aproveilar à expe- 
riencia e conhecimento pratico, que no objecto 
accumulára o mestre João Luiz, e com isso 

redigiu o Livro dos canos, no qual se mencio- 
navam os seguintes. 

O do Chafariz d'Arroios que descia a S. Do- 
mingos. 

O de S. Sebastião da Pedreira que vinha 
ao Terreiro do Paço. 

O da Cotovia que tambem ali si dirigia. 
O da Porta do Terreiro. o da Ribeira, o do 

Marquez de Gouvêa com outro visinho, que 
iam ás Cruzes da Sé. 

" O da Pecheleira que passava a S. Nicolau. 

O da fonte da Flor que viria á rua da Cen- 
feitaria e se encaminhava tambem ao Terreiro 
de Paço. 

A limpeza dos canos era ordenada pelo se- | 
nado, mas a despeza então feita pelos parti- 
culares custava, a razão de 500 réis à braga, 
o correspondente à testada de cada habitação. 

Quando succedia que estas vasassem para Os 
canos directamente, a canalisação parcial que 

*
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para Ísso servia e à limpeza respectiva eram 
.egualmente a cargo dos habitantes (4). 

eiu o grande terremoto e com elle à recons- 

trueção da cidade; a qne respeita à canalisação, 

à qual pela mesma occasião se procedeu, cons- 

ta do livro de Amador Patricio; Memorias das 

principaes providencias que sg deram no terre- 

moto de 1755. A pagina 8H desta obra 
léem se .quaes foram as dimenções ordenadas 

para os canos ou cloacas de nova cunstrycção: 

40 palmos de largo e 14 de alto. 

A despesa da construcção e depois a da 
consérvação d'estas cloacas foi posta a cargo 

dos habitantes, e era na proporção das testadas 

respectivas. Ti de então que começou a gene- 

ralisar-se o uso de ligar com a canalisação 
geral a do interior das habitações, fazendo 

que O despejo destas fosse immediato 
para os ditos canos geraes; e constitue tudo 

isto parte do plano que sua magestade mandou 

remetter ao duque regedor, para se regular O 
alinhamento das ruas e a modificação por que 

deviam passar as casas que jasiam entre à rua 

nova do Almada e Padaria, entre o Rocio e O 

Terreiro do Paço, Este plano é de 12 de Junho 
de 1758. 

Era então o tempo em que a autoridade e a 
direcção dos serviços publicps tendia a cen- 
tralisar-se toda nas mãos do governo; o poder 

municipal não desapparecia menos do que os 

outros para passar a essas mãos; com elle foi 

al parar tímbem o que respeitava a impeza da 

cidade; nem houve a lamentar muito esta cen- 

tralisação do poder, em quanto a: mantiveram 

pulsos vigorosos, como os do marquez de Pom- 

bat. O alvará de 25 de Junho de 1760 creou 

a intendencia geral da policia da córte é reino, 
em que muito se distinguiu o celebre Diogo 

Ignacio de Pina Manique; e em 1780 ouiro 

alvará de 20 de maio commetteu á intendencia 

de polícia tudo que era relativo a obras de 
pontes, calçadas, abastecimento de aguas e 

limpeza da cidade de Lisboa e seu terino, 

assim como mais tarde lhe foi confiada a lu: 

minação, à qual começou à existir no primeiro 

anno d'este seculo. : 

A 28 de agosto de 1788 foi creada a inspecção: 

fiscal das obras publicas, sendo primeiro ins- 
pector o marquez de Angeja, e à esta inspec- 

ção ficou então confiado tudo-que respeita ás 

obras da cidade e por conseguinte a canalisação. 

(1) Vide Livros dos decretos e mais. resoluções dos 
diferentes reinatos, que existem no archivo da ca- 

nara, e assim os Annaes do municipio, t. EI, paginas 

24, 261, 270, 276. 
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A inspecção das obras publicas era. subor* 
dinada ao ministerio da fazenda ou à presi- 
dencia do erario. 

Assim se manteve todo este serviço até & 
regeneração politica - de 1832, em que pela 
ereação das prefeituras, e mais tarde em 1359 
a do ministerio das obras publicas, cessou de 
existit a intendencia de policia e a inspecção: 
das obras, publicas,” passando as attribuições 

respectivas às repartições de. nova origem. 
Com esta transformação, à limpeza da cidade 
ev que respeita à canalisação, tornou a ser. 
atribuição: municipal. 

Com a melhor e mais geral construcção dos 
canos, com a ligação tambem generalisada 
entre estes eo interior das habitações, os va- 
sadoiros das ruas e os das praias, as montu- 
reiras - foram desapparecendo, e o systema 
actual da limpeza substituiu definitivamente os 
que antes existiam, Depois seffoi cuidando de 
ir ampliando e corrigindo o novo systema, com 
o fim de alcançar o progressivo melhoramento 
que elle precisa, e neste sentido passaremos 
em revista o que se tem feito ou tentado fazer 
no novo periodo politico do paiz, desde 19392. 

- Encontramos durante estê periodo à por- 
taria e edital da camara de Julho de 1835, os. 
editaes de abril de 1837, Dezembro de 1847, 
abril de 1851, Abril de 1852, por fim o de 
Maio de 1853, providenciando todos a respeito 
dos canos parciaes da cidade. Pelo edital de: 
2% de Março de 1858 começou o estabeleci- 
mento dos syphões e das valvulas bydraulicas,. 
tanto nas habitagões coro nas sargetas. das 

ruas. É sobretudo jmportante o que respeita à 

melhor construcção dos canos reaes, que co- 

mecou a verincar-se em 1856 eteve o seu 
maior desenvolvimento em 1858 depois da 
epidemia da febre amarella; a qual fôi o-motivo 
principal d'essa reforma, da formação do aterro 
da Boa Vista, e de outros melhoramentos al- 

cançados então pelo clamor-da- opinião e pelas. 

diligencias dos medicos, que: eram os-orgãos. 

activos d'essa opinião. o. 

Os canos novamente construidos receberam 

as dimensões de 2.por 2 1/5, 2 1/ por'2 1/3, 8 

por 3 metros, deu-se-lhes a fórma oval, e na 
fórma oval, e na construcção empregou se boa. 

cantaria, alvenaria e cimento hydranlico, feito: 

tudo nas melhores condições. 

Ficou assim servida a cidade baixa pelos 

novos canos: em: muitas das ruas ou travessas. 

nas quaes faltavam,.e tentou-se à reforma ge- 

ral da canalisação da cidade no sentido de lhe:
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remediar as insufficiencias ou: concertar as 
ruinas que tinha. 

Esta reforma devia comprehender -obra de 
47147 metros de canos, estendendo-se na cidade 
baixa desde o: Arsenal até S. Bento. Seriam 
2140 metros de canalisação nova, e o mais re- 
parações ou constr veções modificadas. Gom isto 
deviam construir-se tambem mais 500 sargetas 
“140 claraboias, o que serviria tudo para con- 
seguir ter O melhor esgôto, una perfeita ven- 
tilação e a mais facil inspecção dos canos. Os 
engenheiros Pezarat, Rolla e Pereira da Costa 
avaliaram a obra toda em 920:0003000 réis, 
proximamente. O plano dos tres engenheiros, |- 
se fosse levado a efeito, realisaria um grande 
melhoramento, que o seria por.st, e por outros 
que elle facilitava. À reforua porém da cana- 
lisação do despejo não foia unica que se tentou; 
os clamores da opinião contra os imuus efleitos 
do systema de limpeza nas condições em que 
está sendo feito na cidade. levou a camara 
municipal a pôr a concurso a reforma toda 
d'este serviço, nó sentido especialmente de re- 
mover das habitações a parte solida das im- 
mundicias por outra fórma que não seja a de 
as levar aos canos de esgôto, os quaes deve. 
riam reservar-se só ao escoamento dos liquidos. 
Deu isto logar ao relatorio e proposta dos Srs. 
Geraldo Braamcamp, Joaquim julio Pereira e 
Pezarat, os quaes orçaram do seguinte modo 
a despesa que haveria a fazer com a remoção 
para longe da cidade das ditas materias solidas, 
colligidas como seriam em apparelhos separa- 
dores e devidamente desinfectadas. 

Suppondo ser de 125 grammas o pezo das 
materias solidas procedentes em cada dia de 
um só individuo, duzentos mil que sé calculava 
ser o numero dos habitantes de Lisboa, pro- 
dutiram 25 milhões de grammas ou 25 metros 
cubicos de materias a remover por similhante 
fórma; os auctores da proposta elevam porém 
esta somina e suppõe-a de 33 metros cubicos, 
tendo em conta a separação imperfeita das ma- 
terias, e o que por isso avultará mais de li-. 
quido na parte solida separada d'estas materias. 
Às despezas de remoção exigiam: 6 carros, 7 
pois, valendo 9005000 rs.: 2 barcos para a 
onducção a fazer por agua, custando réis 
10008000; 50 recipientes ou caixas para re- 

ceber as materias, na importancia de 2508000 
réis; o terreno e officinas precisos para êste 
serviço que foram reputados em 6:0008000 
réis. São pois mais de 8 contos de réis de 
despezas de installação, a que é preciso ajuntar   a do custeio annual, que foi orçado em pouco) 

mais de 7 contos. Mas com isto-creava-se um . 
valor não inferior. a 658000 réis diarios, re- 
putando cada metro cubico de materias em 
23000 réis, o que faz perto de 20 contos 
mensaes, € no anno doze vezes essa quantia. 
A empresa deixava a cargo dos particulares a 
despesa feita com as latrinas, cum os appare- 
lhos que fosse pr eciso ahi colocar; com as de- 
sinfecções, e conseguindo melhor serviço rea- 
lisaria. ella tambem por este meio interesses 
bastante avultados; fica porém aos proponen- 
tes a responsabilidade do orçamento feito, pe- 
lo rigor do qual não respondemos. 

“Outra proposta é a de Dubeux feita em 
1858. Este empresario propunha-se effectuar à 
remoção dos lixos e varreduras de tolas as 
materias immuúdas das ba ibilações e das ruas, | 
dos lados das praias e mais imnundicias da 
cidade, empregando nos canos o systema se- 
parador, e obrigando se à desinfçrção e trans- 
porte das materias solidas, Devia receber pa- 
ra isso certa indemnisação paga pelos habitan- 
tes. Esta proposta mereceu a acceitação da ca- 
mara municipal, mas por não ser approvada 
em conselho de districto, não foi levada a ef- 
feito. 
Pela mesma época o systema separador te- 

ve calorosos defensores nos Srs. Julio Pimen- 
tel, Betamio d'Almeida c um outro empresa - 
rio que então appareceu, ese mostrou tambem 
muito conhecer do objecto, o francez Cunier. 
Os dois ultimos ofereceram modelos diversos 
de apparelhos separadores, a- respeito de cuja 
preferencia se suscitou certa polemica, anima- 
da sobretudo pelo estylo incisivo e espirituoso, 
porque a todos interessava a escripla do nosso 
coinpatriota Betamio d'Almeida, perdido infe- 
lizmente para a sejencia no verdor dos annos, 
e que tanto promettia ser util aó paiz pela il- 
lustração que o distinguia. 

A ventilação do canos da cidade foi cbjecto 
da attenção do engenheiro Pezarat, o qual 
lembrou effectual a a favor de uma grande 
chaminé central, posta convenientemente em 
relação com os canos, e aonde se operasse 
uma forte tiragem. Éo que se tentou por ve- 

zes praticar em Paris e em Londres, e é a 
idéa de Robinet, referida nos Annães de hygie- 
ne, 9.º sér., t. 23, pag. 289, o qual em Pa- 
ris propunha aproveitar para isso os tubos de 
chaminé das grandes oficinas. Calculava em 
dois milhões de kilogrammas o carvão consn- 
imido por dia nas. fabricas da cidade e subur- 
bios, é suppunha que a decima parte d'esta 
quantia bastava para deslocar, a razão de 20



es 

metros cabicos dé ar por kilegramma de car- 
vão, quatro milhões de metros cubicos de ar 
atmospherico. em viite-e. quatro horas, e com 
isgo o suficiente para operar uma perfeita ven- 
tilação-em toda a canalisação-de esgoto da ei- 
dade de Paris. 
Mencionaremos por tim um projecto de re- 

forma, o mais. gigantesco que appareceu por 
esse tempo, o do engenheiro Aguiar. Este 

“queria a completa reforida da . canalisação de 
limpeza; a construcção de grandes collvetores | 
que se prolongariam de Santa. Appolonia até 
Pedrouios, e com isto a de vastas galerias que 
lhes facilitassem a inspecção e serviço, e que 
ulilisariam tambem aos da canalisação da: a- 
gua e do gaz alli praticados nos novos boule- 
vards de Paris de modo verdadeiramente gran- 
dioso, “e e geralmente sé julgou dever adoptar 
de preferencia para os tres systemas combina- 
dos de canalisação, precisos nas grandes cida- 
des. Entendia ao mesmo tempo. ser indispen- 
savel o mdis amplo abastecimento das aguas, 
para isso contava com as do rio Alviella, com | 
'a construcção de grandes reservatorios e pou- 
co menos. de mil metros de canos psra a con- 

: dução da: agua na cidade. As galerias custam. 
àm dois mil contos, as aguas “do Alviella cin- 
co mil, os. reservatorios e canalisação ainda 
boa somma; nas nada pareceu assustar 0 ot- 

engenheiro, que só viu no seu projecto a 
maneira de resolver o problema pela fórma que 
o ou mais completa. 

Para" apreciar: porém de modo conveniente 
o que valham, estes e outros melhoramentos |* 
a propôr,, precisamos ainda passar em revista 
e conhecer qual é o verdadeiro estado actual 
do serviço. da: limpeza. em Lisboa, o que. passa 
mos à fazer. , 
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“PHARMACIA, 

"NOVOS INSTRUMENTOS DE -PRARHACIA 

Pelo, De Rodro. Napoleão. Chermoria: 

«Algoometro de Ee: Jeune-— Novo instrumento 
inventado: em 4872:por Ke. Jeune; pharma- |! 
ceutico:da marinha. franceza, cujo fim. é deter-|' 
minar. exactamente q grau aleoometrico: de: 
qualquer. liquido espirituóso: em, todas: as tem. 
perntras "operando: às; carrecções: por: meio; 
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“das indicações existentes: sobre q .alcoometro 
mesmo. 

A sua forma é semelhante à de um alcoos 
metro ordinario de Gay-Lussac. É graduado 

| na temperatura de 15 graus centigrados. Apre- 
senta unidas, uma à outra, duas. escalas divi-. 
didas cada uma em 100 graus; a divisão O 
corresponde à agua pura, e a divisão 100 ao 
alcool absoluto; estas duas divisões são com - 
muns ás duas escalas, 

“À escala da direita reproduz os graus. cen- 
tesimaes, taes como foram estabelecidos por 

Gay-Lussac, e faz conhecer, em volume, a pro- 
porção para 100 de alcool puro contido em 
qualquer liquido espirituoso, mas não dá a 
quentidade d'agua, a qual, n'este caso, não. 
póde obter-se por diferença. 

A escala da esquerda contem os graus 
em peso (graus ponderaes), que fazem conhe- 
cer a composição em peso do liquido submet- 
tido ao exame: a quantidade d'agua obtem-se: 
neste caso por diferença. 
Em. frente de cada escala, existem peque- 

nos algarismos 34, 33, 82.... que trazem o 
nome de coefficientes de correcção para 1º de 
temperatura. Estes algarismos representam 
centesimos, e é necessario suppôl-os escriptos. 
0,34, 0,33, 0,32..... 

Entre O e 30” da escala centesimal, e O e- 
25º da escala ponderal, . foram inscriptos so- 
monte os coefticiêntes medios de 5.em 5. graus, 
porque a .exiguidade do lugar não permittia. 
inscrever'o. coefliciente de cada grau. . 

Correcção das indicações do alcoometro quan- 
do a temperatura differe de 15º—Sabe- -se que 
0 alegometro afunda-se mais nos liquidos espi- 
'rituosos, quando estão” quentes do que: quando. 
frios. Estando todos os alcoometros graduados. 

tha temperatura de 15 graus centigrados, re- 
jsulta d'isto que a indicação: dada pelo instro-. 
mento no. mesmo liquido será mais.elevada do. 
que. reaknente é quando a temperatura, estiver 
acima de. 15º, a indicação será mais fraca, quan- 
do a temperatura estiver abaixo de 15º. Em 
ambos, os. casos é preciso corrigir as indicações. 
apparentes. dadas pelo alcoometro. 

Temperetura acima do. 15º—Supponnamos: 
. que. o-alcoometro. marea 79º: e o; thermometr 

25º. O: cvefficiente de 79 marcado. no instau 
mento. e 30, É: preciso. lér 0,30. 

" Para-ter a força real, cumpre: subtrghin ds. 
do: grau: thermometrico,, (254 B==4 0); tout 
plicar: O; resto (40) pelo.coefliciente de-gorree-. 
ção: 0,80:(10><0; 30"), e subtrabir o-ultimso:   l


